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RESUMO – Myrcia splendens (Sw.) DC., espécie arbórea conhecida popularmente por guamirim-da-folha-miúda, possui ampla distribuição geográfi ca 
na América Central e em quase todo o Brasil, sendo seu limite sul o estado de Santa Catarina. O presente estudo compara aspectos morfológicos 
e anatômicos observados da referida espécie em ambientes fl orestal de Santa Catarina e cerrado de Minas Gerais. De cada um dos 10 indivíduos 
amostrais, foram coletadas folhas completamente expandidas e madeira de caule para posterior biometria e preparação histológica. Os resultados 
obtidos mostram que as populações diferem estruturalmente. Os atributos mais plásticos são a massa seca, a área específi ca foliar e a freqüência de 
vasos. M. splendens é caracterizada como espécie de alta plasticidade morfológica, o que pode favorecer a ocupação de novos territórios e justifi ca 
sua ampla distribuição. O conjunto de dados produzidos pode também contribuir para a indicação de caracteres de cunho taxonômico.  

Palavras-chave: guamirim, morfoanatomia funcional, variação fenotípica 

ABSTRACT – Morphological plasticity of Myrcia splendens (Sw.) DC. (Myrtaceae) occurring in rain forest and savanna. Myrcia splendens (Sw.) 
DC., a tree species popularly known as “guamirim-de-folha-miúda”, has a wide geographic distribution in Central America and in most of Brazil, 
with its southern limit the state of Santa Catarina. This study compares morphological and anatomical features observed in this species in a forest 
environment of Santa Catarina and a savanna of Minas Gerais. For each individual sample, fully expanded leaves and wood stems for subsequent 
histological preparation and biometrics were collected. The results show that populations diff er structurally between the two environments. The 
most plastic attributes are dry mass, specifi c leaf area and the frequency of vessels. This plant can be characterized as having a high morphological 
plasticity, which may favor the installation of new territories and justifi es its wide distribution. The set of data produced can also contribute to the 
indication of characters of taxonomic value.
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INTRODUÇÃO

Myrtaceae, uma família de distribuição pantropical, 
apresenta cerca de 5.600 espécies reunidas em 132 
gêneros, nos quais predominam as formas de vida 
arbustiva e arbórea (Govaerts et al. 2014). É tida como 
uma das principais famílias de angiospermas neotropicais 
(Gentry 1988) e possui grande representatividade na 
formação atlântica brasileira (Salimon & Negrelle 2001). 
No Brasil, é conhecidamente uma das dez famílias com 
maior riqueza de espécies, com 23 gêneros e 976 espécies, 
das quais 707 são endêmicas da fl ora brasileira (Sobral 
et al. 2014).

As espécies neotropicais de Myrtaceae têm sua 
sistemática extremamente difi cultada pelo forte paralelismo 
fi logenético entre os gêneros (Souza 2005) e pelas diferentes 
interpretações dos caracteres morfológicos que variam em 
função da distribuição geográfi ca das espécies (Barroso 
& Peron 1994), o que pode ser estendido às espécies do 
gênero Myrcia, com aproximadamente 350 espécies no 
Brasil (Stehmann et al. 2009).

Difi culdades de delimitação entre os táxons nativos do 
Brasil têm sido relatadas por diversos autores (McVaugh 
1968, Barroso 1984, Kawasaki 1989). Dados morfológicos 

e moleculares mostram claramente que, embora a família 
como um todo seja monofi lética, os grupos infra-familiares 
precisam ser redefi nidos, uma vez que certas características 
classicamente utilizadas em sua delimitação se mostram 
inconsistentes (Wilson et al. 2005), o que torna arbitrário, 
por vezes, os limites entre determinados gêneros (Landrum 
& Kawasaki 1997). Barroso et al. (1984) sugerem que 
somente um levantamento cuidadoso das espécies de cada 
região poderá trazer esclarecimentos adicionais para a 
delimitação confi ável dos diferentes táxons, o que implica 
ampliar os estudos de cunho morfoanatômico das espécies.

A espécie Myrcia splendens (Sw.) DC. tem registro de 
ocorrência do México até a Argentina (McVaugh 1969, 
Govaerts 2014). No Brasil, possui ampla distribuição 
geográfi ca e apresenta seu limite austral no estado de Santa 
Catarina (Legrand & Klein 1969). Conhecida popularmente 
por guamirim-da-folha-miúda (Carvalho 2008), ocorre em 
solos fl orestais em altitudes que variam de 0 a 800 m (Sobral 
2007). Dentre as espécies de Myrtaceae neotropicais, Myrcia 
splendens é a que apresenta o maior número de sinonímias 
botânicas, o que compreende cerca de 120 nomes (Govaerts 
2014). As sinonímias mais conhecidas são: Myrcia fallax 
(Rich.) DC., Myrcia rostrata DC. (Backes & Irgang 2004) e 
Myrcia pellucida O. Berg (Legrand & Klein 1969, Lorenzi 
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1998). É caracterizada como heliófita e higrófita, de 1,5 m 
até 30 m de altura, com tronco delgado, geralmente reto, 
de 3,5 cm até 80 cm de diâmetro, periderme levemente 
rugosa nas árvores adultas, densa ramagem formando 
copa alongada ou irregular (Sobral 2007, Carvalho 2008, 
Amorim & Alves 2011, Species Link 2015). Possui folhas 
abundantes, muito características em virtude de sua cor 
verde-clara e forma da lâmina foliar que é estreita e bastante 
longa, de base aguda, com largura máxima das folhas até 
1,6 cm. Apresenta-se levemente pubescente nos ramos 
novos e glabra no restante dos ramos (Legrand & Klein 
1969, Lorenzi 1998). 

Considerando a ampla distribuição dessa espécie no 
território brasileiro, acredita-se que a mesma apresente 
variações estruturais em resposta aos diferentes ambientes 
que ocupa. Tal capacidade de aclimatação, conhecida como 
plasticidade fenotípica, pode ser definida como a capacidade 
de um genótipo único modificar a sua expressão fenotípica 
exibindo uma gama de fenótipos em resposta à variação no 
ambiente, mediante ajustes morfológicos e/ou fisiológicos 
(Schlichting 1986, Pigliucci 2001, Schlichting 2002, Wund 
2012, Schlichting & Wund 2014). 

Desta forma, entende-se que estudos de cunho 
anatômico e funcional também poderão contribuir com a 
elucidação de caracteres de importância taxonômica para 
Myrtaceae. O presente estudo verificou a ocorrência de 

alterações estruturais em populações de Myrcia splendens 
(Sw.) DC. (Myrtaceae) em ambientes de mata atlântica e 
cerrado em uma perspectiva funcional e ecológica, a fim 
de discutir a sua capacidade de aclimatação, distribuição 
e plasticidade em fitofisionomias com características 
ambientais tão distintas.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
O trabalho foi realizado em duas áreas fitogeográficas 

distintas do território brasileiro, sendo uma área pertencente 
ao domínio da Mata Atlântica e outra ao Cerrado. 

A primeira área compreende um remanescente florestal 
de Floresta Atlântica stricto sensu, classificado como Floresta 
Ombrófila Densa de Terras Baixas (Veloso et al. 1991). Tem 
como coordenadas geográficas 26º 31’ S e 48º 63’ W e está 
localizado no município de São Francisco do Sul – Santa 
Catarina (Fig. 1). Situado a uma altitude de 9 m, apresenta 
clima Cfa, segundo classificação de Köppen, com temperatura 
média anual de 21,2 ºC. A precipitação pluviométrica anual é de 
1830 mm (Climate-Data 2014). O solo é do tipo Cambissolo, 
caracterizado por horizonte B pouco incipiente e com alta 
saturação por bases (V≥50%) (EMBRAPA 2013).

A segunda área, localizada no município de Matozinhos, 
Minas Gerais, sob as coordenadas geográficas 19º 27’ S e 43º 

Fig. 1. Localização das áreas de coleta das populações de Myrcia splendens em Matozinhos (MG) e São Francisco do Sul (SC).
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Tabela 1. Índice de Plasticidade Fenotípica (IPF) calculado para as variáveis morfoanatômicas das populações de Myrcia splendens de floresta 
ombrófila densa e cerrado.

Variável morfoanatômica IPF
Massa seca foliar (g) 0,91
Comprimento foliar (mm) 0,73
Largura foliar (mm) 0,74
Espessura foliar (mm) 0,70
Área foliar (cm²) 0,88
Área específica foliar (cm².g-1) 0,91
Comprimento dos vasos (µm) 0,66
Frequência dos vasos (µm) 0,85
Diâmetro tangencial dos vasos (µm) 0,77

58’ W (Fig. 1), é classificada como área de campo cerrado 
(Coutinho 1978). Está situada em área planáltica a uma 
altitude de 762 m, possui clima Aw, segundo classificação 
de Köppen. A temperatura média anual gira em torno de 21,6 
°C. A pluviosidade anual média é de 1321 mm (Climate-Data 
2014). O solo tipificado como Latossolo vermelho distrófico 
é caracterizado como pobre em nutrientes minerais, profundo 
e com baixa saturação por bases (V<50%) em até 1 m de 
profundidade (EMBRAPA 2013).

Coleta e análise do material botânico
Em cada fisionomia, foram selecionados cinco espécimes 

de M. splendens, totalizando um grupo amostral de 10 
plantas. Em cada indivíduo, foram coletadas 10 folhas de 
sol completamente expandidas do 3º e 4º nós, a partir do ápice 
de cada ramo, compondo N=50. As folhas coletadas foram 
prensadas e secas em estufa para determinação da massa seca 
(g), área foliar (cm2), por meio de imagem digitalizada em 
scanner de mesa acoplado ao software Sigma Scan Pro (versão 
5.0, SPSS Inc., Chicago IL, USA), comprimento (cm), largura 
(cm) e espessura foliar (mm) com auxílio de paquímetro 
digital, área específica foliar (AEF, cm2/g-1) (Witkowski & 
Lamont 1991) e densidade foliar (mm³.g-1).

As amostras de madeira foram coletadas do ramo 
principal e à altura do peito, não ultrapassando 20% do 
diâmetro total do caule para não prejudicar a planta. Corpos 
de prova foram produzidos, amolecidos por cozimento em 
água glicerinada e seccionados em micrótomo de deslize 
(Ferreirinha 1958, Kraus & Arduim 1997). As seções 
histológicas obtidas nos planos transversal, longitudinal 
tangencial e longitudinal radial foram clarificadas em 
hipoclorito de sódio, coradas em solução de safranina + azul 
de astra (1:1), desidratadas em série etanólica crescente e 
montadas em resina sintética do tipo verniz vitral (Johansen 
1940, Sass 1958, Paiva et al. 2006).

 Elementos celulares dissociados foram preparados 
segundo o método de Franklin modificado (Kraus & Arduin 
1997). Como atributos da madeira foram mensurados o 
comprimento dos elementos de vaso (µm), a frequência 
dos vasos (n/mm²) e o diâmetro tangencial dos vasos (µm) 
(IAWA, 1989). Com base nesses atributos, foi calculado 
o índice de vulnerabilidade de Carlquist (IVC), dado pela 
razão entre o diâmetro tangencial dos vasos e a freqüência 
dos vasos (Carlquist 1975, Castro et al. 2009). 

Análise estatística
Médias e respectivos desvios-padrão, baseados em N=50, 

foram calculadas para todas as variáveis foliares e do lenho 
descritas. Seguindo o teste de normalidade, os valores médios 
das variáveis morfológicas foram comparados por teste t 
de Student com nível de significância de 5%, em software 
R Studio (Zar 1999). Variáveis tidas na literatura como 
relacionadas foram avaliadas por regressão linear (Legendre & 
Legendre 2012). Para cada variável morfológica e anatômica 
observada da espécie, foi calculado o índice de plasticidade 
fenotípica (IPF) onde IPF= média máxima – média mínima 
/ média máxima (Valladares et al. 2000, 2006).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos neste estudo evidenciam o 
elevado potencial plástico de Myrcia splendens e diferenças 
significativas entre as populações ocorrentes em Floresta 
Ombrófila Densa de Terras Baixas e Cerrado para todos 
os atributos morfológicos foliares e anatômicos do lenho, 
com exceção do comprimento dos elementos de vaso (Tabs. 
1 e 2).

O índice de plasticidade fenotípica (IPF) encontrado 
para os parâmetros morfoanatômicos avaliados 
demonstra que M. splendens é uma espécie de grande 
potencial plástico (Valladares et al. 2005), sendo as 
variáveis massa seca e área específica foliar as que 
apresentaram maiores valores de IPF (Tab. 1). O menor 
valor de IPF encontrado foi para o comprimento dos 
vasos (Tab. 1), que, mesmo sendo considerada uma 
variável plástica, ainda se apresenta como uma condição 
mais estável em M. splendens, uma vez que não houve 
variação significativa estatisticamente entre as médias 
das populações (Tab. 2). 

A capacidade das plantas de apresentar respostas 
adaptativas funcionais em relação às condições ambientais 
através da flexibilidade de fenótipos é conhecida como 
plasticidade fenotípica (Sultan 2003, Valladares et al. 2006).

Espécies com grande potencial para plasticidade 
apresentam vantagens adaptativas em ambientes instáveis, 
heterogêneos ou de transição, visto que as mudanças 
produzidas podem facilitar a exploração de novos nichos, 
resultando no aumento da tolerância ambiental (Via 
1993, Via et al. 1995). A plasticidade fenotípica pode ser 
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expressa por meio de ajustes que podem ser fisiológicos, 
morfológicos e anatômicos (Givinish 1988, Rôças et al. 
1997, Kelly et al. 2009). 

Sendo o principal órgão fotossintetizante, a folha 
apresenta grande plasticidade fenotípica e sua estrutura 
interna adapta-se às condições externas do ambiente 
(Valladares & Niinemets 2008, Braga et al. 2009, Sanches 
et al. 2009). Alterações na anatomia da folha constituem 
aspectos decisivos na capacidade de aclimatação das 
espécies expostas a diferentes condições de ambiente 
(Hanba et al. 2002; Schluter et al. 2003). Assim, a 
disponibilidade e a qualidade dos recursos disponíveis 
podem provocar efeitos substanciais no desenvolvimento, 
tamanho e espessura desse órgão (Hanba et al. 2002, Aranda 
et al. 2004). 

As médias dos valores de massa seca foliar foram 
maiores no ambiente de cerrado em comparação com 
as médias no ambiente florestal (Tab. 2). Para Valadares 
& Niinemets (2008), a variável massa seca foliar está 
diretamente ligada às respostas das plantas às diferentes 
condições de luminosidade. As diferenças apresentadas 
por Myrcia splendens sugerem variações estratégicas para 
uso do recurso luminoso disponível em cada ambiente 
(Baraloto et al. 2010; Grime et al. 1997; Hodgson et al. 
1999), uma vez que no ambiente florestal há o efeito das 
árvores vizinhas, de maior porte, que lhe impõem certo 
nível de sombreamento. 

A média dos valores apresentados de área foliar no 
ambiente florestal foi três vezes maior que a observada 
no ambiente de cerrado (Tab. 2 e Fig. 2). Apesar de 
menores áreas foliares estarem associadas a um aumento 
da espessura da lâmina (Fahn & Cutler 1992), a regressão 
linear mostrou relação positiva, porém fraca entre essas 
duas variáveis foliares para as populações de M. splendens 
estudadas (r² = 0,2, F1,98 = 22,97, p < 0,001). Os valores 
observados nas variáveis comprimento, largura e espessura 
foliar foram maiores no ambiente florestal, sendo para 
floresta ombrófila obtido um comprimento médio de 120,78 
mm, largura média 26,39 mm e espessura média de 0,27 
mm, enquanto para campo cerrado os valores médios foram 

58,55 mm de comprimento, 15,30 mm de largura e 0,23 
mm de espessura. (Tab. 1). Pianka (1978) ressalta que o 
tamanho das folhas resulta da interação de outros fatores, 
além da predominância dos ventos, como a intensidade 
luminosa incidente (Cutter 2002), a disponibilidade hídrica 
em níveis mais elevados da copa (Evert 2006) e a herbivoria 
(Cornelissen & Fernandes 2003). 

A área especifica foliar também mostrou diferença entre 
as populações, com valor médio em floresta ombrófila 
(74,18) três vezes superior ao obtido em campo cerrado 
(21,5) (Tab. 2). Os valores encontrados para M. splendens 
sugerem que existe uma ligação intrínseca entre fatores 
nutricionais edáficos e caracteres morfológicos observados, 
o que corrobora os dados encontrados por Melo Júnior et 
al. (2011) em estudo com Copaifera langsdorffii Desf. 
(Fabaceae) em diferentes condições edáficas de cerrado 
sul-brasileiro. Os solos apresentam diferenças contrastantes 
nas fisionomias estudadas e, conseqüentemente, diferenças 
nas características minerais. Assim, as condições gerais 
de fertilidade do solo, representadas pela saturação por 
bases e pela capacidade de troca catiônica (Ronquim 
2010), constituem importante aspecto relacionado às 
estratégias de produtividade das plantas e expressas pela 
área específica foliar (Niklas & Christianson 2011). O maior 
valor de área específica foliar exibido pela população de 
floresta indica maior investimento das plantas em produção 
fotossintética (Vendramini et al. 2002), enquanto o menor 
valor, exibido pela população de cerrado, é indicativo do 
maior desenvolvimento de tecidos esclerenquimáticos 
(Turner 1994).

A grande variação da massa seca, assim como da 
área específica foliar, sugere estratégias funcionais 
diferentes para ambientes distintos de desenvolvimento. 
Proporcionalmente, a associação entre a espessura foliar 
e o teor de massa seca demonstra um maior investimento 
da folha em tecidos mecânicos no cerrado, enquanto no 
ambiente florestal, mais sombreado, a espessura foliar 
decorre do possível incremento do tecido parenquimático 
para melhor aproveitamento da luz difusa. Em áreas mais 
sombreadas, pode ocorrer a maximização do aproveitamento 

Tabela 2. Valores médios e respectivos desvios-padrão (entre parênteses) das variáveis morfológicas foliares e anatômicas caulinares de Myrcia 
splendens (Myrtaceae). Valores do teste t de Student (t) e nível de significância (p) da comparação entre as fisionomias (n=50).

Variável Fisionomia t p
Floresta Cerrado

Massa seca foliar (g) 0,15 (0,03) 0,26 (0,03) 18,51 <0,0001
Área foliar (cm²) 16,87 (2,22) 5,55 (19,50) 24,62 <0,0001
Comprimento foliar (mm) 120,78 (10,70) 58,55 (12,84) 26,32 <0,0001
Largura foliar (mm) 26,39 (2,43) 15,30 (3,74) 17,56 <0,0001
Espessura foliar (mm) 0,27 (0,06) 0,23 (0,05) 3,65 <0,0004
Área específica foliar (cm².g-¹) 74,18 (19,14) 21,50 (8,39) 17,83 <0,0001
Densidade foliar (mm³.g¯¹) 0,24 (0,04) 0,18 (0,07) 3,68 <0,0003
Comprimento dos vasos (µm) 41,99 (14,42) 39,58 (13,11) 1,51 0,13
Frequência dos vasos (n/mm²) 8,65 (2,46) 11,81 (3,16) 9,64 <0,0001
Diâmetro tangencial dos vasos (µm) 181,21 (25,07) 124,79 (22,73) 20,42 <0,0001
Índice de vulnerabilidade 0,05 (0,01) 0,10 (0,02) 16,56 <0,0001
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Figs. 2 A-F. Características foliares e do lenho distintivas entre as populações de Myrcia splendens A, C, E. floresta; B, D, F. cerrado. A, B. folhas 
expandidas evidenciando, da esquerda para direita, menor área, área média e maior área foliar encontrada em cada ambiente; C-F. Características 
anatômicas do lenho; C, D. variação na freqüência e diâmetro tangencial dos vasos; E, F. comprimento do elemento de vaso. Barras: Figs. 2 A, B 
= 1 cm; Figs. 2 C-E =  200 µm.
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da energia luminosa, possivelmente, diminuindo o efeito 
da sobreposição das folhas de um mesmo ramo (Musil et 
al. 2002). Faleiro (2006), em estudo com cinco espécies 
em matas de galeria e campo cerrado, aponta que as 
maiores áreas foliares em plantas de matas de galeria 
maximizam o aproveitamento da energia luminosa e podem 
apresentar alta transpiração, mas essa é compensada pela 
alta disponibilidade hídrica do solo.

A densidade foliar mostrou-se mais expressiva na 
população de floresta, com valor médio de 0,24 mm³.g-¹, 
e inferior em cerrado, com valor médio de 0,18 mm³.g-¹ 
(Tab. 2). Os maiores valores para a densidade foliar no 
ambiente florestal são resultantes dos dados gerais das 
folhas encontrados nas variáveis analisadas neste estudo 
para Myrcia splendens. A densidade foliar pode caracterizar 
o desempenho ecofisiológico de espécies vegetais em 
ambientes com diferente disponibilidade de recursos (Xiong 
et al. 2016). 

 Para os caracteres anatômicos do lenho avaliados, 
o comprimento dos elementos de vaso foi o único que 
não apresentou diferença significativa entre os ambientes 
estudados, sendo 41,99 µm na floresta e 39,58 µm no 
cerrado (Tab. 2 e Fig. 2). Os valores observados para essas 
características corroboram estudos realizados por Marcati 
et al. (2001), que, trabalhando anatomia de lenho com 
Copaiffera langsdorffi Desf. (Fabaceae) em ambientes 
de floresta e cerradão, também não obtiveram variações 
significativas no comprimento dos vasos.

A freqüência dos vasos apresentou diferenças entre 
as fisionomias, sendo mais numerosos em cerrado (Tab. 
2 e Fig. 2). Os diâmetros tangenciais dos vasos mostram 
valores de 181,21 µm em floresta e 124,79 µm em cerrado 
(Tab. 2). Estes valores corroboram os dados encontrados em 
Inside Wood para o gênero Myrcia (Wheeler 2011). Valores 
como os encontrados em cerrado respaldam o esperado para 
ambientes mais áridos, onde essas características atuam 
como adaptações à garantia do fluxo hídrico (Baas et al. 
1983, Baas & Carlquist 1985). Plantas em ambientes secos 
e muito ensolarados como os do ambiente de cerrado são 
propícias à embolia, o que está diretamente relacionado à 
disponibilidade hídrica (Carlquist 1984, Caquet et al. 2009, 
Lima et al. 2009, Choat et al. 2011). Desta maneira, os 
vasos de diâmetros reduzidos observados nos indivíduos 
de Myrcia splendens de cerrado aumentam a eficiência no 
transporte hídrico uma vez que reduzem a possibilidade 
de ruptura da coluna d´água (Zimmermann 1983), 
corroborando o padrão encontrado para outras espécies 
de cerrado (Marcati et al. 2001, Melo Jr. et al. 2011).

O índice de vulnerabilidade calculado para as populações 
de Myrcia splendens mostrou diferenças expressivas entre 
a floresta e o cerrado, com valor inferior em floresta (0,05) 
e superior em cerrado (0,10) (Tab. 2). Valores elevados 
do índice de vulnerabilidade indicam maior propensão à 
embolia e, consequentemente, à interrupção do fluxo de 
água (Carlquist 1977), como o aqui encontrado para as 
plantas de cerrado. Os resultados obtidos para M. splendens 
mostram que há uma menor propensão à embolia no lenho 

dos indivíduos desenvolvidos no ambiente florestal do que 
aqueles habitando o cerrado, o que acentua o potencial de 
condutividade hidráulica nos indivíduos florestais.

Fatores como intensidade luminosa, seca, inundação, 
altitude, latitude, constituição do solo e poluição podem 
alterar significativamente a estrutura anatômica do 
xilema secundário (Costa et al. 2009). Os atributos do 
lenho avaliados demonstram que existe uma variação 
intraespecífica no xilema secundário de M. splendens para 
lidar com as diversas pressões ambientais próprias de cada 
fisionomia estudada. Tal variação representa uma estratégia 
para reduzir a vulnerabilidade do sistema hidrocondutor, 
uma vez que alia a segurança proporcionada por vasos 
estreitos com a eficiência condutiva (Carlquist 2001).

O conjunto dos dados obtidos neste estudo, caracterizado 
pela elevada amplitude de respostas plásticas exibidas 
pelas populações da espécie M. splendens, demonstra 
que as dificuldades relatadas pelos trabalhos taxonômicos 
envolvendo o gênero Myrcia podem estar intimamente 
associadas à alta plasticidade fenotípica que suas espécies 
possuem. Dessa forma, implica diretamente na grande 
distribuição em diferentes ecossistemas brasileiros e, por 
conseguinte, na produção de variações estruturais que 
contribuem para a melhor e mais eficiente alocação de 
recursos disponíveis nos habitats que coloniza. Outrossim, 
estudos morfoanatômicos de órgãos vegetativos podem 
auxiliar na elucidação de questões taxonômicas, contribuindo 
na distinção da flora e possibilitando caracterizações mais 
assertivas dos biomas estudados. 
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